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			Aos meus pais,

			os meus grandes professores.

		

	
		
			Prefácio

			Acredito que a palavra dominante nos próximos 30 anos será Harmonia e não Sustentabilidade. A segunda não é possível sem a primeira. A Harmonia interior, um estado psíquico de contentamento no equilíbrio, será compreendida como pilar invisível da sustentabilidade ecológica objetiva.

			A ideia de Sustentabilidade é fundamentalmente quantitativa, estatística e económica. Relaciona-se com o que podemos retirar da Natureza sem esgotar a sua capacidade de regeneração cíclica. É medida em toneladas por ano, joules por segundo ou gramas de carbono por metro cúbico. A Harmonia não pode ser medida e não aparece na tabela periódica - é algo que emana da Alma e procura implantar-se no quotidiano.

			Para uma consciência excessivamente extrovertida, ou com uma obsessão imperial, não existe um motivo óbvio para regular e conter a depredação da Natureza - e do próprio Homem. Exceto se o individuo desenvolver, em um nível profundo, um grau de Harmonia, uma capacidade de apreciação das qualidades de forças opostas, um contentamento na temperança, uma vontade para a concórdia, tudo isto conduzindo a uma ampla capacidade de diálogo e, num nível económico, a uma moderação voluntária do consumo.

			Nesse sentido, parece que a sustentabilidade é a expressão horizontal (no espaço e no tempo) da Harmonia interior - a vertical entre a Alma e a consciência reflexiva de qualquer ser humano. E esta qualidade, rara e elusiva, pode começar a ser cultivada de forma consciente na escola, na família e na nossa vida diária.

			Esta perceção, se se verificar, coloca a proposta, e realmente toda a posição existencial do António Pedro numa certa vanguarda de pensamento que não tem pudor em combinar pedagogia e espiritualidade, psicologia profunda e a inteligência do coração.

			Este livro é basicamente um report sobre o potencial do coração. Não exatamente o coração como epicentro da resposta romântica ou, segundo a Tradição Primordial, como o lugar onde Deus habita, mas o Coração como o espaço interno onde a boa vontade prolifera espontaneamente, a disponibilidade para o diálogo é natural e onde o estender de pontes começa. 

			Provavelmente a Harmonia é inata em níveis profundos, mas necessita de atenção e disciplina para aflorar e se instalar nos níveis do comportamento. É por isso que este livro é precioso. 

			Os últimos anos têm sido de fragmentação e decomposição lenta de algumas estruturas sociais e culturais obsoletas. É como um terremoto em câmara lenta: fendas aparecem em todas as placas culturais, nacionais, políticas e económicas. Estas fendas estiveram em fermentação por décadas e neste momento emergem claramente no consciente coletivo. 

			A esquerda não consegue dialogar com a direita, entrincheirada em enclaves do passado. Os ricos têm uma relação estética com os pobres. Os homens não sabem sentir a alma feminina. As mulheres querem homens instantaneamente fortes, mas imensamente sensíveis. Raças desprezam outras raças. Empresários e ecologistas colidem. Presidentes chamam a outros presidentes terroristas de estado. A população exige direitos e os governos exigem deveres.

			A força tectónica fraturante destes problemas no tecido social abre vazios na comunicação. E os vazios são quase sempre ocupados com fantasmas letais produzidos pelo medo. É neste clima de fricção que surge Do Conflito ao Amor. Este é um livro sobre pontes, sobre comunicação e sobre a não-violência. 

			Aponta para as escolas como os lugares onde a palavra - um milagre em si mesma - pode ser burilada numa fase do desenvolvimento em que tudo é plástico na criança e no jovem e demonstra que precisamos de métodos e estratégias para moldar a comunicação na direção do diálogo fecundo e honesto, onde o que precisa de ser dito é dito, mas onde o envelope de amor e empatia jamais é dissipado.

			Indo além da mera intenção, o autor realmente apresenta soluções e técnicas que podem ser implementadas gradualmente e que simplesmente resultam. E porque resultam, permitem a emergência de novas gerações, mais serenas e mais centradas no coração, o centro da empatia e do respeito pelo outro e pela sua diferença. Na escola e na vida, como refere o subtítulo.

			Desde que começou a ler este prefácio, alguém foi vítima de violência física ou verbal. É um cancro que satura a atmosfera terrestre. Com o isolamento imposto pela pandemia de Covid-19, o hipotálamo de bilhões de pessoas sofreu um choque, o que as coloca num ponto de fácil irritabilidade e impaciência. 

			Neste cenário global inflamável, Do Conflito ao Amor é como um bálsamo, uma flor simples na superfície, mas poderosa nas suas raízes, uma visão curativa. Se for compreendido em toda a sua profundidade, este livro será passado de mão em mão, levando o espírito forte e delicado do António Pedro e as suas palavras a visitar a consciência de todos os que procuram formas de curar a atual pandemia de incomunicação. 

			Peço ao leitor que note a existência de uma alegria subliminar em cada parágrafo e uma candura genuína, apenas possíveis porque o autor não só acredita como vive a sua visão. É frequentemente poético na contemplação espiritual, mas estruturado e exato nos métodos que propõe.  Com esse equilíbrio, vamos certamente aprender a comunicar sem violência.

			Enviamos uma saudação incondicional ao António Pedro Martins por ter gerado este manual exatamente no momento coletivo em que é mais necessário.

			André Louro de Almeida

		

	
		
			Nota prévia

			Algumas artes marciais utilizam o excesso de energia do adversário para benefício próprio. Este livro nasceu 57 anos depois de mim, comigo fechado num quarto, em isolamento profilático, num pico de pandemia da COVID-19. Com sintomas ligeiros, nunca me senti ameaçado, no meio de uma enorme onda de medo coletivo, perante algo novo e desconhecido. Não lutei com a doença, dancei com a Vida. Aproveitei o tempo para criar este livro, com muito entusiasmo e satisfação.

			É o resultado de estudos e reflexões, e da minha experiência enquanto pai, professor, formador de Comunicação Não-Violenta e cidadão do Mundo. Uma vez perguntaram-me o que é que te impede de acreditar que podes mudar o Mundo? Fiquei estupefacto perante a minha incapacidade em responder. Há um poder que nos é outorgado à partida: o de mudarmos o nosso mundo para melhor, em cada ação realizada. Quando o fazemos, estamos a tornar este planeta num lugar mais habitável.

			Ciente de que nos movimentamos no meio de poderosas forças contrárias, que este livro possa ser um pequeno grão de areia, um contributo para que a tua bússola fique magnetizada e calibrada na direção do Amor. Assim não te perderás de ti nem daqueles que amas.

			Que a Luz, o Amor e o Poder no centro do teu ser se revelem ao Mundo, transformando-te num farol para todos os que te rodeiam.

			Com Amor,
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			Flecha de fogo

			Que a flecha de fogo

			Te possa tocar devagar

			Como no teu rosto

			A suave brisa do mar

			Que cada lágrima derramada

			Te devolva o brilho nos olhos

			Como o de uma gota de orvalho

			Suspensa ao nascer do Sol

			Confia no arqueiro

			No outro lado do horizonte branco

			E apressa-te devagar

			O grande encontro aguarda-te

			Deixa-me atravessar as tuas pupilas

			E caminhar no teu oceano índigo

			Onde todas as estrelas brilham livremente

			Encontramo-nos aí ao anoitecer

			E que possas escutar

			O que nunca te poderei dizer

		

	
		
			Introdução

			Não sei se os leões estão a aprender a ser menos violentos, mas parece-me factual que a capacidade de comunicação entre dois rivais é muito reduzida. É precisamente esta capacidade de comunicar, associada à vasta gama de emoções, aparentemente superior à das outras espécies, que nos coloca numa posição privilegiada para diminuirmos a violência no mundo. Talvez a Natureza esteja a aprender connosco.

			Assumo a vida como uma doação, um jogo interminável do qual vamos aprendendo as regras, que não conhecemos à partida. Somos os nossos melhores professores, e os grandes desafios que enfrentamos podem ser lições valiosas para descobrirmos essas mesmas regras, que tornam o caminho não só mais fácil, como mais belo e mais significativo. Tenho como verdadeiro que a beleza é um dos melhores indicadores do nosso estado emocional. Quando perco a capacidade de perder a noção do tempo, enquanto observo o movimento e a coerência de um carreiro de formigas, ora observando-o no global, ora tentando seguir cada uma individualmente, quando passo por um jardim e me apercebo de que não dei conta da beleza das flores, das árvores e do cântico dos pássaros, então posso olhar-me no espelho, no fundo dos meus olhos, e perguntar-me o que é precisas para desfrutar da Vida que te foi doada? A resposta vem no silêncio, e eu confio nela, porque sei que é verdadeira, e dou passos na sua direção.

			Não precisas de esperar que a noite chegue e as pupilas dos teus olhos se abram numa vã esperança de que outra luz te aconchegue. Cuida-te. Se ela chegar, não tenhas medo de rasgar as sombras e os remoinhos e toda a sorte de silêncios vazios que queiram manchar a tua leveza original, porque sabes bem que essa gruta, onde tens tanto medo de entrar, é a que guarda o teu tesouro. 

			Aprendi que preciso de cultivar a beleza interior para a poder ver fora, o que tem tudo que ver com comunicação, com a forma como comunico comigo, o que determina a forma como me posiciono perante os outros e com eles interajo.

			Sou o responsável pela minha vida. Sou eu quem decide o que fazer com ela. Assumir esta responsabilidade pode colocar-nos em situações desconfortáveis, perante aqueles que nos conheceram a comportar sempre da mesma maneira, a reagirmos da mesma forma perante as mesmas situações. Honrar os nossos sentimentos e as necessidades significa assumir o controle do leme e içar as velas que serão empurradas pelo vento e nos levarão ao território perdido da harmonia, da beleza, da felicidade, do amor e da paz. Honrar os nossos sentimentos e as necessidades leva-nos a desfrutar da viagem e a perceber que esse território perdido está aqui e agora.

			Tenho saudades do tempo em que andava descalço, no chão empoeirado daquelas tardes de verão com cheiro a resina, passadas junto ao pinhal. Jogávamos à bola, com balizas feitas de duas pedras e cinco passos de distância. O vento passava quente e o tempo soprava devagar, como se não existisse. E não existia! As crianças não sabem o que é o tempo, nem a finitude da vida, nem as grandes dualidades que um dia as tornarão maduras, com mais ou menos sobressaltos, amolgadelas ou feridas.

			A vida e a morte, o bem e o mal, o certo e o errado… abrem-nos um vasto campo de subjetividade, onde decorre a nossa existência e os conflitos encontram terreno fértil. Estamos a aprender a olhá-las e a procurar as sínteses que nos libertam e curam.

			A vontade de mudança existe. Começa a manifestar-se nas mais variadas formas, desde os movimentos ecologistas a uma nova consciência social. Começa a tornar-se insustentável olharmos o sofrimento alheio, o sofrimento de alguém, como tu e eu, a quem não é permitido viver com dignidade. Somos quase 8 biliões de pessoas no planeta. A esperança começa dentro de ti, de mim, de cada um de nós, e precisa de ser alimentada. Estamos a fazer o trabalho de síntese dos dois grandes opostos que fundamentam este livro, porventura, os mais destruidores da humanidade: o bem e o mal, o certo e o errado. Está nas nossas mãos ser e fazer a mudança que tanto queremos ver na Terra.

			Estamos a aprender a usar o conflito para criar paz e desfrutar da beleza dessa viagem, que é a beleza da Vida. O conflito, inerente à nossa existência, relaciona-se com a subjetividade das nossas vivências e está na origem da violência. 

			Uma miúda de dezasseis anos estava no corredor, à espera que eu terminasse a aula. Stôr, eu preciso de falar consigo. Eu não sei o que fazer. Acho que estou a ficar louca. E começou a chorar compulsivamente. Sentámo-nos os dois num banco corrido que havia ali próximo. Stôr, eu fui sempre muito boa aluna até ao quinto ano. Nessa altura, as minhas colegas da turma, que eram minhas amigas desde que entrei na escola, começaram a não me deixar andar com elas, gozavam comigo e chamavam-me puta. E eu comecei a tirar más notas. Não me consigo concentrar durante as aulas e não percebo o que os professores explicam. Agora estou a pensar em começar a fumar e em ter filhos, e eu sei que isto não é bom… Aquela pessoa sentada ao meu lado estava ferida, vítima de bullying continuado e silencioso, como sempre. Estava a viver a confusão e o caos e, na eterna luta entre a vida e a morte, o seu jardim começava a secar. 

			Mónica, tu mostraste-me o quão pura é a nossa essência e eu sei que essa pureza é eterna e não depende da idade. E pude viver, através de ti, a importância de pertencer, de ter um grupo e alguém por perto pronto para nos ouvir.

			Segundo a Organização Mundial de Saúde, violência é o uso do poder ou da força contra si próprio ou contra outra pessoa, grupo ou comunidade, com o intuito de provocar ferimento, dano psicológico ou morte. A violência, ao contrário do conflito, pode ser prevenida, através da adoção de estratégias, como o desenvolvimento de relacionamentos seguros, estáveis e estimulantes entre as crianças e os pais; o desenvolvimento de competências de comunicação e relacionamento nas crianças e jovens; a promoção da igualdade de género; a mudança de hábitos sociais que toleram a violência; e a identificação das vítimas, garantindo-lhes todas as condições de segurança. Acrescentaria, ainda, a identificação dos agressores, que igualmente merecem e precisam do nosso cuidado e apoio. Os agressores também são vítimas, vítimas da sua própria ignorância acerca das emoções e da sua incapacidade em lidarem com elas. Começamos a olhar para o agressor e para a vítima, não mais a partir destes rótulos, que perpetuam os mesmos comportamentos (a vítima tem tendência a continuar nesse papel e o agressor tem tendência a tornar-se ainda mais violento), mas como duas pessoas que precisam urgentemente da nossa atenção. Começamos a tomar noção da necessidade de sair do velho paradigma do culpado, que merece ser castigado, inerente ao atual sistema de justiça, e a adotarmos outros modelos que não confundam as pessoas com as suas ações, que promovam o perdão e a reparação dos danos, onde a justiça restaurativa é um bom exemplo.
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